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Prólogo

			 

			– Vai vender a filha? – Gabriel Márquez inclinou-se para a frente, atravessando com o olhar o homem que estava sentado no outro lado da mesa de caju. – O pai de Cristina Chandler fez um trato para a casar a troco de dinheiro?

			– Dinheiro suficiente para evitar a bancarrota – respondeu o homem chamado Doc. – E a humilhação pública, naturalmente. Um Chandler arruinado? Seria demasiado embaraçoso.

			– Os Chandler vivem há muito tempo da reputação. Ela sabe desse trato?

			– Duvido. Acaba de sair da mansão familiar para se instalar num apartamento próprio – Doc colocou um monte de folhas em cima da mesa. – Além disso, o acordo pré-nupcial está redigido, mas não assinado, como podes ver. O segundo monte de folhas é um acordo individual estabelecido entre as duas partes.

			Gabriel pegou nos documentos.

			– De certeza que o filho de Grimes sabe de tudo. Vai ter de pedir a mão da mulher.

			– Quem sabe quanto é que lhe terão contado? Não costuma envolver-se nos assuntos quotidianos da empresa, mas ultimamente tem-se visto muito na companhia da menina Chandler. Conhecem-se desde pequenos. Infelizmente, não sabemos se o plano terá êxito até o anúncio do compromisso estar nos jornais.

			– Algo que devo impedir – Gabe percorreu as folhas com o polegar. O ex-senador Chandler estava habituado ao poder e Richard Grimes a abusar dele. – Como é que arranjaste estes documentos?

			– Não vais gostar de saber.

			– Ninguém pode seguir o meu rasto através de ti?

			– Alguma vez o fizeram?

			Gabe estudou o homem que se mexia pelas sombras da cidade com suma eficácia. Era um especialista no seu trabalho, daí a sua alcunha, «Doc». Poucas coisas surpreendiam Gabe, mas o facto de que alguém vendesse a sua própria filha… Suprimiu o pensamento.

			Agradeceu a Doc e, depois de se despedir, entrelaçou os dedos atrás da cabeça. Recostou-se na cadeira e fechou os olhos, saboreando o sentimento de antecipação que o percorria por dentro. Sebastián ficaria a ganhar e a culpa que atormentava Gabe durante as vinte e quatro horas do dia acabaria por desaparecer. Tinha envolvido Sebastián nos seus planos de vingança. Acabar com Richard Grimes e Arthur Chandler contribuiria para diminuir a sua culpa. Sebastián colocaria os últimos pregos nos caixões, mas seria Gabe quem cavaria as suas sepulturas.

			Incapaz de permanecer quieto, pegou na fotografia que Doc acabava de lhe levar e passeou pela ampla extensão do seu escritório. Desapaixonadamente, examinou a fotografia a preto e branco da mulher vendida em casamento. Cristina Chandler. Tinha o cabelo louro apanhado num rabo-de-cavalo e olhos claros. Azuis, provavelmente. O seu corpo não era nada do outro mundo, embora fosse atraente. Devia ter à volta de vinte e sete anos. Tinha-se licenciado com notas excelentes numa universidade local e depois tinha-se especializado em desenho informático. A sua mãe tinha morrido há dois anos. Não tinha irmãos. Nem trabalho. Recentemente, tinha arrendado um apartamento na cidade.

			Definitivamente, uma mulher privilegiada, de classe alta. Desse tipo de mulheres que Gabe tinha evitado desde sempre.

			Parou diante do enorme retrato da sua mãe. Tinha-se arrependido da promessa que lhe tinha feito há dezassete anos atrás. Tanto que jamais voltou a prometer alguma coisa a alguém, a não ser a Sebastián. Aos quinze anos, ainda era imprudente. Mas agora que tinha trinta e dois, tinha uma perspectiva mais clara das coisas. E sabia que devia quebrar aquela promessa já longínqua no tempo.

			Tinha chegado a hora. Como se estivesse predestinado e as peças encaixassem espontaneamente no seu lugar. Nada podia evitar o que ia acontecer. Impedir aquela fusão que as famílias denominavam «casamento» seria o primeiro passo.

			Gabe espreitou pela janela. O perfil da cidade estava envolvido numa mortalha de neblina que certamente se desvaneceria em breve, revelando um dia fresco de Outono em São Francisco. O clima harmonizava com o seu estado de ânimo, pois pressentia que a neblina estava quase a desaparecer da sua vida. Richard Grimes e Arthur Chandler pagariam pelo que tinham feito.

			«Os pecados dos pais devem recair nos filhos».

			A frase ecoou na mente de Gabe. Uma dívida antiga entre gerações diferentes devia saldar-se, mas havia outros custos. Por exemplo, a sua mãe nunca lhe perdoaria, apesar de só procurar fazer justiça para ela. E a menina Cristina Chandler podia ser uma vítima inocente das circunstâncias. Mas o mundo devia saber a verdade e talvez conviesse àquela mulher fria e sofisticada abrir os olhos de uma vez por todas. Talvez a estivesse a salvar de um destino pior.

			Não podia fracassar. Há muito tempo que esperava por este momento e, claro, o preço seria alto. Mas a recompensa justificava todos os riscos. Esse era o seu lema.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			– Há algo maravilhosamente visceral no seu trabalho, não achas?

			Cristina Chandler apertou ligeiramente o copo de vinho contra os lábios. Tentava perceber a intensa reacção que tinha tido em relação ao quadro que contemplava. A galeria Secreto estava cheia de gente, mas as vozes ouviam-se como um sussurro e os risos eram quase sedutores. Parecia que combinavam com a exposição que todos tinham ido ver, as criações mais recentes de De La Hoya.

			Era um trabalho realmente incrível. Telas enormes, grossas pinceladas e cores atrevidas cheias de paixão. Não se lembrava de ter visto um nu com tanto fogo. Com uma sexualidade tão descarada. No entanto, era suficientemente bom para estar pendurado numa sala de estar, embora ficasse melhor na intimidade de um quarto.

			– Faz com que te perguntes se o artista não estaria interessado na modelo – comentou Jen Wilding em voz baixa. – Olha para a cara. Se isso não é uma mulher totalmente satisfeita, não sei o que é que poderá ser.

			Cristina passou novamente o copo pelos lábios.

			– Não sei se estará satisfeita. Pelo menos naquele momento ainda não. Acho que está bastante excitada e que lhe falta pouco para consumar o seu prazer.

			– E o teu pai encomendou um retrato teu ao tal De La Hoya? Alguma vez viu um trabalho dele? Sabe que terias de ficar sozinha com ele?

			Cristina começou a imaginar o aspecto que Alejandro De La Hoya teria. Sem dúvida, seria moreno. Latino. Com um intenso olhar que saberia esquadrinhar dentro de uma pessoa e extrair as suas fantasias. Um homem capaz de ver a realidade através das mentiras e inseguranças. Um homem para quem uma mulher se despiria sem se sentir envergonhada, hesitante ou humilhada.

			Jen suspirou. Cristina sorriu para a sua amiga.

			– Meu Deus, Cris, fico excitada só com a ideia de estar no lugar dessa mulher. Há semanas que não tenho ninguém debaixo dos meus lençóis.

			– E se De La Hoya tivesse oitenta anos e uma verruga no nariz?

			– Fecharia os olhos. Ficaria quietinha com qualquer homem que me fizesse sentir como essa mulher, mesmo que o seu aspecto não fosse muito agradável – disse Jen enquanto parava diante do quadro seguinte.

			Cristina deu uma olhadela ao programa que tinha nas mãos e procurou o título do retrato que Jen estava a contemplar. Chamava-se Sebastián. Era um nome um tanto antigo para um homem tão moderno. No entanto, ficava-lhe muito bem.

			Cristina sorriu. Estava contente por ter ido à exposição, apesar de tudo. Esteve quase para ignorar o inesperado convite e tê-lo-ia feito se não fosse por Jen. Demasiadas coisas estranhas estavam a acontecer ultimamente e sentia a necessidade de ter uma tarde divertida.

			– Quanto é que vos vai levar pelo retrato que o teu pai lhe encomendou? – perguntou Jen. – Sei que De La Hoya está na moda. Mas não é demasiado caro?

			– Não só é caro, como também incrivelmente misterioso. Nunca se deixa ver.

			– Como é que é possível?

			– Dizem que pinta atrás de uma espécie de cortina ou espelho de duas direcções. Não conheço os pormenores. De qualquer forma, não interessa. Embora De La Hoya aceite, eu vou negar. Não creio que o meu pai possa dar-se ao luxo de gastar tanto dinheiro. Além disso, parece-me demasiado pretensioso.

			– Isso é o que interessa, acho eu – disse um homem que estava atrás delas. A sua voz era tão sedutora como o ambiente requeria.

			Cristina e Jen viraram-se. Indubitavelmente, aquele homem tinha estado a ouvir a conversa que tinham acabado de manter.

			– Como? – perguntou Cristina.

			– Não acha que compramos arte não só pelo que nos faz sentir, como também pelo modo como os nossos amigos vão reagir? – perguntou ele.

			– Não. A arte é algo muito pessoal para mim – respondeu ela.

			O homem avançou ligeiramente e esticou a mão.

			– Chamo-me Gabriel Márquez – disse.

			– Cristina Chandler.

			– E eu Jen, a ignorada. Também estou aqui. Embora pareça que não tenham percebido isso nos últimos minutos – acrescentou Jen um tanto incomodada. – Bom, vou encher o estômago, Cris. Queres alguma coisa?

			Cristina abanou a cabeça ao mesmo tempo que dava um passo para trás. Aquele homem tinha-se aproximado demasiado dela e precisava de espaço para respirar.

			– Devo assumir que tem uma colecção de arte só para impressionar os seus amigos?

			– Tal como para si, a arte é algo muito pessoal para mim, menina Chandler. Embora, certamente, tenha alguns quadros que causaram grande impacto aos meus amigos – aproximaram-se do quadro seguinte. – Este, por exemplo. O que é que pensa dele?

			Ao contrário dos outros retratos, aquele tinha quase pormenores de fotografia. Os tons eram cálidos, mas a imagem era fria. Um vestido de noiva jazia no chão junto de uma mulher. Um pedaço de tule do véu aparecia enrolado à volta dos seus pés. Embora estivesse nua, a posição dos braços ocultava a sua intimidade e o ramo de cores chamativas que tinha contrastava com o pálido abdómen. Tinha uma expressão triste e uma lágrima corria-lhe pela face.

			Aquele quadro sem título incomodou Cristina por razões que desconhecia. No entanto, a sua reacção foi muito simples.

			– Acho que o aspecto de uma noiva devia ser mais parecido com o da mulher do primeiro quadro. Esta mulher não está apaixonada.

			– Penso o mesmo. Parece que é o trabalho mais recente de De La Hoya.

			– Pergunto-me porque é que não lhe terá dado um título. Para mim é óbvio… Sacrifício – disse Cristina.

			Gabriel aproximou-se mais dela. O seu olhar cálido abrasou-a por dentro.

			– Porque é que o chama assim? – perguntou.

			– Há algo nele de outra época, tal como nos outros trabalhos de De La Hoya. Neste vejo uma mulher de outro século. Uma mulher que não escolheu o seu noivo, mas que foi escolhida.

			– Uma mulher obediente.

			– Mas só até certo ponto – disse Cristina, apontando para o quadro com o copo de vinho. – Vê-se na postura desafiante. Talvez não possa ter podido escolher, mas o seu pensamento ainda é livre.

			– E de que é que lhe servirá?

			A intensidade da voz daquele homem fê-la hesitar. Havia algo nela que a hipnotizava.

			– Serve-lhe para se sentir satisfeita consigo mesma, senhor Márquez. Ninguém lhe pode tirar a alma.

			– A não ser que a abandone.

			Cristina não sabia o que pensar daquele homem. Era simpático e inteligente, mas pressentia que não era completamente civilizado. Um tanto perigoso. Sim, aquela era a palavra. Tentadoramente perigoso, diferente de qualquer outro homem que tivesse conhecido até então.

			– Que conversa tão estranha – comentou com um sorriso forçado. – Como é que tudo isto começou?

			– Porque te observava…

			Algo se acendeu no interior de Cristina enquanto esperava que acabasse a frase. Por que razão estava um homem como ele interessado nela?

			– Observava a maneira como estudavas o quadro – disse Gabe finalmente. – Tens um olho crítico, perspicaz. A tua amiga, por exemplo, reagiu de maneira emocional.

			– Eu também o fiz.

			– Sim. Mas tu perguntas-te porque é que te afecta. Tens coração de artista.

			Aquelas palavras soavam de maneira especial na boca daquele homem. Qualquer outro podia tê-las pronunciado e ela teria dado meia volta e ter-se-ia ido embora. Mas ele não parecia dado à adulação vã.

			Porque é que a tinha escolhido a ela? Geralmente, atraía os tipos intelectuais ou os necessitados. Não os atraentes e perigosos, que a faziam desejar ser outro tipo de mulher, mais bela e mais sexy.

			– Olha quem é que encontrei!

			O tom jovial de Jen pareceu-lhe inadequado ao ambiente estranho da galeria Secreto. Para piorar as coisas, junto a ela estava Jason Grimes, que se tinha transformado na sua sombra e quem, de repente, tinha passado a ser o tema de conversa favorito do seu pai. Suspeitava a razão, mas preferia ignorá-la.

			«Se tivesse querido que me acompanhasses, tinha-te dito», pensou Cristina, que era demasiado educada para pronunciar aquelas palavras em público.

			– Não pensei que a arte te interessasse muito – disse antes de lhe apresentar Gabriel.

			– Com licença – disse Gabriel Márquez, inclinando a cabeça. Depois, foi-se embora.

			Cristina tentou não olhar para ele enquanto se misturava entre a multidão, mas não pôde evitá-lo. Aquele homem atraía-a como um íman.

			– Quem era esse? – perguntou Jason.

			– Nunca o tinha visto. Falávamos sobre os quadros.

			Jason olhou em volta.

			– Parecem bons e muito sexys.

			Havia uma diferença entre os termos «sexy» e «sensual», mas Cristina sabia que Jason não estaria interessado em discutir subtilezas quando a única coisa que via era um corpo nu de mulher. O senhor Márquez deteve-se para falar com uma mulher elegante de meia-idade. Segurou-lhe na mão e acariciou-lhe a pele com o polegar. Cristina ficou com pele de galinha.

			A mulher sorriu-lhe e começou a namoriscar com ele.

			«Oh, meu Deus», pediu Cristina, «não deixes que me interesse por ele desta maneira».

			 

			 

			Gabe observou-a enquanto falava com Jason Grimes. Não tinha detectado nenhum sinal de reconhecimento por parte de Jason Grimes. Não tinha visto nada nos traços aristocráticos do jovem, excepto ciúmes. Se por acaso, Grimes tivesse proposto apresentar-lhe o pai, as repercussões teriam sido realmente fascinantes. Quase desejava que tivesse acontecido.

			Bebeu um gole do uísque com água e continuou a observar Cristina, que não parecia muito à vontade com a familiaridade de Grimes.

			Era muito diferente do que tinha imaginado pela fotografia que, vistas bem as coisas, não tinha sido tirada recentemente. Tinha ganho peso e parecia mais cálida, mais próxima. Não era nada parecida com a mulher fria que tinha imaginado. Mais ainda, havia certa exuberância nela que o fez pensar em lençóis engelhados e numa manhã de sol. Certamente, aquilo não só facilitava a sua missão, como também a tornava mais agradável.

			Um vestido azul safira simples e elegante cobiçava as suas generosas curvas. Era perfeito para ela, de gola alta e sem mangas, justo na cintura e nas ancas. O seu cabelo, castanho claro, resplandecia como o fogo e caía-lhe sobre os ombros. Tinha os olhos claros, como ele tinha imaginado, mas salpicados de ouro e… inocência.

			A inocência não o atraía nada, nem o corpo nem o espírito. Diria ao director da galeria, Raymond, que a fotografasse naquela noite, discretamente, sob vários ângulos.

			Ia beber outro gole de uísque, mas parou o copo a um milímetro dos lábios enquanto analisava minuciosamente tudo o que sabia acerca dela. A ironia era evidente. Cristina Chandler seria perfeita para vingar Sebastián.

			Gabe brindou sozinho.

			«Lamento, velho amigo.»

			Engoliu o conteúdo do copo e sorriu, divertido com os seus pensamentos.

			O segredo de saber quem era aquela mulher e o útil que podia ser estava de alguma maneira ligado à razão pela qual tinha ganho peso. Ou talvez quando tinha tirado aquela fotografia estivesse mais magra. Fosse o que fosse, havia uma razão. Também deveria haver uma para que se tivesse separado da sua família e se tivesse mudado para um apartamento em São Francisco. Assim como para que pudesse permitir-se o luxo de o fazer quando o seu pai estava endividado até à raiz dos cabelos.

			Concentrou-se nela mais uma vez enquanto observava outro quadro, o retrato mais tradicional de toda a colecção. No entanto, Cristina parecia ter visto algo mais, algo que lhe chamou a atenção por muito mais tempo que os seus amigos. Apertou o copo de vinho contra os lábios e acariciou-o com a ponta da língua, como o faria uma amante.

			Virou-se e surpreendeu-o a olhar para ela. Gabe não desviou o olhar. Sabia como fazer a corte a uma mulher, como adulá-la e seduzi-la. As únicas mulheres que respeitava eram aquelas que o tinham rejeitado. Se havia algo deplorável nele, era isso. O respeito, pensava, não era necessário para uma união satisfatória. Pelo menos, não para as suas relações rotineiras e de escassa duração.

			Ela desviou o olhar primeiro. Ele foi à procura de Raymond.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Dois dias depois, Gabe viu Cristina entrar na galeria Secreto. Tinha uma simples saia comprida e uma camisola azul lavanda, com um colar de pérolas de cristal de diversas cores.

			O tilintar da campainha anunciou a sua chegada enquanto atravessava a porta principal e se dirigia ao gabinete de Raymond. Gabe mal se mexeu, pois não queria que ela soubesse da sua presença.

			Ainda não tinha encontrado respostas para todas as perguntas e não agiria até que as tivesse.

			– Menina Chandler – disse Raymond efusivamente. – Muito obrigado por ter vindo.

			– Disse que era importante.

			– Sim. Sente-se, por favor. Lamento dizer-lhe que o senhor De La Hoya decidiu não aceitar a encomenda do seu pai.

			– Agradeço que mo diga – disse ela, – mas não devia ter telefonado para o meu pai? Foi ele quem fez o pedido.

			– Isso devia ter sido eu a fazê-lo – disse Gabe, aparecendo de repente. – Pedi a Raymond que organizasse este encontro.

			Cristina olhou para Gabriel Márquez e perguntou-se há quanto tempo é que estaria a ouvir a conversa. Desde que ela chegou? Provavelmente.

			Devia sentir-se enojada e zangada, mas a excitação impedia-a.

			Raymond saiu do escritório silenciosamente.

			– Menina Chandler – disse Gabe olhando-a directamente nos olhos.

			– Senhor Márquez.

			– Desculpe tê-la feito vir assim. Não sabia como é que reagiria ao meu convite. Pensei que se nos encontrássemos num lugar neutro…

			– Para falar de quê?

			– Ouvi a conversa que manteve na outra noite com a sua amiga sobre o retrato que o seu pai encomendou. Foi muito feio da minha parte. Peço-lhe desculpa.

			– Ah, sim? E é uma desculpa sincera ou fá-lo para ter um encontro?

			Gabe sorriu.

			– Estou a ver que você é um pouco cínica. Estou surpreendido.

			– Céptica – corrigiu Cristina. – Sei quando um homem tem uma agenda apertada.

			– Algumas das minhas ocupações coincidem com as suas, acho. Tenho uma solução para o seu dilema.

			Cristina quis relaxar. Sentou-se na cadeira e cruzou as pernas.

			– Não me incomoda nada a decisão de De La Hoya de não me pintar – disse. Mas não era realmente verdade. Perguntava-se o que é que o teria levado a rejeitar a encomenda, mesmo tendo sentido um grande alívio ao ouvir a notícia. – Na verdade, não tenho nenhum dilema para resolver.

			– Gostaria de acalmar o seu pai, não é verdade?

			Ela desviou o olhar. Raios. Claro que gostaria. Como é que ele tinha adivinhado?

			– O meu pai superará esse duro golpe no seu ego.

			– Que idade tem o seu pai, menina Chandler?

			– Chame-me Cristina – disse ela, entendendo melhor o seu ponto de vista, mas ainda irritada. – Oitenta e dois.

			– E está bem de saúde?

			– Tão bem como qualquer pessoa da sua idade, senhor Márquez.

			– Gabe – disse ele sorrindo levemente. – O que é que acha de proporcionar ao seu pai um retrato seu que pense ser realizado por De La Hoya, mas a um custo muito menor?

			– Gostaria muito de ouvir os pormenores.

			Gabe agarrou numa capa de couro e passou-lha.

			– Creio que concordará comigo em como os quadros que vê aí fotografados são de um estilo muito similar ao de De La Hoya.

			Cristina examinou-os.

			– São paisagens, não retratos. E para ambos requerem-se habilidades muito diferentes do ponto de vista artístico. No entanto, concordo em que há uma semelhança no estilo. O artista captou o mesmo estado de ânimo e os mesmos tons.

			– E se esse artista fizesse o seu retrato e o fizesse bem? Acha que o seu pai notaria a diferença?

			– Isso não interessa, porque eu notá-la-ia. Certamente o artista não poderia assinar com o seu próprio nome e o meu pai notaria isso.

			– E se pudéssemos solucionar isso de alguma maneira?

			– Não creio que fosse tão simples – Cristina fechou a capa e pôs as mãos em cima dela. – Porque é que tem tanto interesse neste assunto?

			– Porque quero pintá-la.

			Cristina ficou sem respiração. Oh, Deus! Sentia-se elogiada, admirada e muito tentada a aceitar aquela oferta. Mas tinha alguma dificuldade em acreditar que…

			– Não confia em mim, não é? – disse Gabe pegando-lhe na mão.

			Ela olhou novamente para o álbum. Sabendo que ele era o artista, estava tentada a dar uma segunda olhadela. Mas devia ser discreta.

			– Temos certa afinidade, não acha? Você sentiu-a, como eu senti – disse enquanto lhe acariciava os nós dos dedos com o polegar. – Uma ligação entre o artista e o objecto da sua pintura embeleza o produto final.

			Cristina lembrou-se como Gabe tinha acariciado a mão daquela mulher na outra noite. Aquele gesto provavelmente não significaria nada para ele, a não ser um meio de hipnotizar o cérebro de uma mulher.

			– Bom, vou fazer-lhe uma oferta melhor – disse ao ver que ela permanecia em silêncio. – Não te vou cobrar nada e poderás fazer o que quiseres com o quadro. Não tens nada a perder, Cristina – acrescentou, tratando-a por tu.

			Deus do céu, adorava a maneira como Gabe pronunciava o seu nome! Nunca ninguém o tinha feito assim, com aquele tom tão encantador.

			Pôs-se de pé e afastou-se dele, tentando mitigar aquela traição. Não era uma adolescente. Nem sequer estava frustrada. Embora não fizesse amor desde que… não queria nem pensar e de qualquer modo não tinha sido nada agradável.

			«Acalma-te, Cristina. Não sabes nada sobre ele». Excepto que fazia as suas hormonas revolucionarem-se em cada célula do seu corpo e encherem-na de energia.

			– Diz que sim – pediu Gabe com suavidade.

			Pôs-se atrás dela, tão perto que Cristina podia sentir o calor do seu corpo. Desejou que a abraçasse e lhe acariciasse o pescoço. Que lhe dissesse que era muito bela.

			O que é que se estava a passar?

			Gabe levantou uma mão para a pousar no seu ombro, mas deixou-a cair. Sabia que aquilo a afectaria.

			– Precisas de alguma referência? – perguntou retrocedendo um passo.

			– Isso ajudaria – respondeu Cristina ao mesmo tempo que se virava para olhá-lo de frente.

			– O inspector Leslie O’Keefe da polícia de São Francisco responderá por mim. Raymond, claro. E muitos outros, se for preciso.

			– És um artista profissional?

			– Referes-te a se vivo disto? Não. Mas levo-o muito a sério.

			– Em que tipo de negócios é que estás envolvido?

			– Em mais dos que te posso contar. Todos eles legítimos. Sou um capitalista que arrisca.

			– Ganhas dinheiro em investimentos?

			– Às vezes. Noutras ocasiões perco. É o risco que me atrai e o trabalho preenche a maior parte da minha vida. A pintura relaxa-me.

			– Qual é a tua relação com esta galeria?

			– Sou o dono – esperou que ela digerisse a informação. – Por favor, aceita – insistiu.

			Cristina considerou todos os pontos de vista. Era esgotante fingir-se sofisticada diante de um homem tão atraente e misterioso. Sentia-se como um rato preso.

			Gabe devia ser cinco anos mais velho do que ela e, no entanto, parecia ter vivido muitos mais. Estar sozinha com ele durante horas seria um desafio. Tentava-a como jamais nenhum homem a tinha tentado, e sentia-se adulada pelo seu olhar intenso e directo.

			Por outro lado, Cristina sabia que podia utilizar aquela situação em seu próprio benefício. Ajudá-la-ia a evadir-se da atenção pesada de Jason e da repentina preocupação do seu pai em vê-la casada.

			Sabia o que o seu pai esperava dela. Ele pensou que tinha sido muito subtil, mas Cristina soube ler bem os seus pensamentos. Queria que se casasse com Jason. Precisava de dinheiro com urgência e aquele casamento ajudá-lo-ia de alguma maneira. Zangar-se-ia com ela se não aceitasse as suas responsabilidades.

			Deixar-se retratar por Gabe era um risco que estava disposta a correr, porque nunca se tinha sentido tão atraída por nada nem por ninguém. E queria experimentar aquilo até ao fim.

			– Quando é que gostarias de começar? – perguntou.

			– O quanto antes. Posso ajustar o meu horário ao teu.

			– Trabalho em casa, por isso estabeleço o meu próprio horário. Imagino que preferes a luz do dia – Cristina viu que ele anuía. – Diz-me a que horas é que te dá jeito.

			Gabe tirou um cartão de uma caixa dourada e deu-lho.

			– Eu também trabalho em casa. O que é que achas de amanhã às onze?

			– Estupendo – disse ela examinando o cartão. A morada correspondia a uma zona cheia de imensas casas vitorianas antigas e caras. – Até amanhã, então.

			 

			 

			– Estou bem – disse Cristina por telefone ao pai. Não tinha feito nada desde que tinha saído da galeria e tinha três projectos pendentes. – Não, pai, não vi ninguém que me fizesse mal. Está tudo calmo.
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